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    À Marylúcia Mesquita (in memoriam),


    pelo legado de luta por diversidade e liberdade,


    com paixão e compromisso dedicados ao Serviço Social.

  


  
    Introdução


    Desde a “virada” teórico-metodológica realizada no âmbito do Serviço Social brasileiro a partir do final da década de 1970, que a produção bibliográfica evidencia intrínseca relação com o pensamento crítico, em particular, com o pensamento de Marx e a tradição marxista. Na trajetória histórica, especialmente a partir da década de 1980, o Serviço Social brasileiro consolidou estudos e pesquisas sobre diferentes temas que permeiam a formação e o exercício profissionais. Dentre esses temas, destacam-se as políticas sociais — em suas diferentes expressões, características e tendências contemporâneas, com ênfase na reflexão crítica sobre: o papel do Estado; a seguridade social; os movimentos sociais e o complexo campo da luta por direitos em várias áreas temáticas, e o debate sobre a ética — em seus fundamentos ontológicos sociais e nas particularidades da profissão; na relação com os direitos humanos e com as lutas sociais da classe trabalhadora.


    A construção dessa cultura profissional crítica, nominada na década de 1990 de projeto ético-político, se consolida, inclusive com importantes interações além do Serviço Social, no campo mais amplo da esquerda no Brasil e também em dimensão internacional, especialmente por meio das interlocuções realizadas nos programas de pós-graduação da área de Serviço Social. A produção bibliográfica, bem como a participação efetiva de segmentos da categoria em espaços políticos de representação, se amplia para temas e questões relacionados à diversidade humana, com ênfase: na agenda e lutas no universo feminista; na questão étnico-racial; na diversidade sexual e na identidade de gênero,1 dentre outros aspectos que evidenciam a complexidade da individualidade. Embora esses temas estivessem presentes anteriormente, é no decurso da década de 2000 que assumem mais visibilidade e se tornam presentes no debate coletivo da profissão.


    Do ponto de vista da formação e do exercício profissional, torna-se visível nas demandas postas ao Serviço Social a relevância social dessas temáticas, que se fortalecem com a organização política dos sujeitos feministas, dos movimentos étnico-raciais e no vasto campo da diversidade sexual, com a presença organizada de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT).


    O conhecimento das reivindicações e o fortalecimento desses sujeitos políticos são fundamentais em uma conjuntura de crise estrutural do capital, com ascensão das forças conservadoras, adversas à classe trabalhadora e à diversidade humana e que põem em constante ameaça direitos do trabalho anteriormente conquistados, adensando, assim, a superexploração da força de trabalho, a naturalização da desigualdade social e a reprodução de dogmas, preconceitos e fundamentalismos religiosos que violam a laicidade do Estado. Os discursos e práticas de ódio são materializados em diferentes expressões de violência e de violação de direitos, a exemplo dos crimes motivados por racismo, LGBTfobia e sexismo. Esses crimes acontecem diariamente na sociedade brasileira que, além de capitalista, permanece racista, patriarcal e heterossexista, como analisaremos mais adiante.


    O Serviço Social, ao se configurar como uma profissão inserida nas relações sociais, não está imune a esse processo. Diferentes formas de reatualização do conservadorismo persistem não apenas na sociedade, mas também na profissão, ainda que as resistências e as lutas também estejam presentes na defesa contínua da renovação do Serviço Social. Resistências e lutas que desde fins da década de setenta do século XX buscam romper com movimentos endógenos à profissão, na perspectiva de estabelecer estreita relação com os sujeitos políticos coletivos comprometidos com as lutas por emancipação política, sem perder do horizonte teórico-político a necessidade histórica da emancipação humana. Daí a importância da produção de conhecimento sobre a diversidade humana e, em particular, do feminismo e da diversidade sexual — a partir dos fundamentos marxianos que marcam o processo de renovação do Serviço Social no Brasil, articulado com as lutas da classe trabalhadora e dos movimentos sociais em sua heterogeneidade de reivindicações e organização política. Em outras palavras, por ser o Serviço Social área de conhecimento e profissão que, notadamente, nas últimas décadas tem aprofundado análises sobre o complexo processo de desigualdade social, ao tempo em que também intervém diretamente nas múltiplas expressões da questão social, demanda apreender criticamente as relações que estruturam essa desigualdade e particularizam a questão social no Brasil, bem como os sujeitos políticos que a enfrentam, considerando questões e desafios postos na dinâmica do capitalismo contemporâneo.


    Não temos a pretensão de esgotar o debate e, inclusive, considerando as inúmeras possibilidades de abordar os temas que envolvem o feminismo e a diversidade sexual, nosso objetivo é socializar alguns elementos introdutórios para a reflexão crítica, lançando um convite para que as novas gerações do Serviço Social conheçam os caminhos que trilhamos coletiva e historicamente para afirmar a direção social do projeto ético-político. Nosso desafio é, portanto, abordar o tema com os fundamentos desse projeto profissional, que possibilita a crítica teórico-metodológica e ético-política à sociabilidade capitalista, e a defesa de um projeto societário no horizonte da emancipação humana e do reconhecimento e valorização real e substantiva da diversidade humana.


    Este livro se estrutura em três capítulos. No primeiro, delimitamos os fundamentos teórico-metodológicos para abordagem do Feminismo e da Diversidade Sexual, numa perspectiva de totalidade na análise da vida social e do indivíduo. Para tanto, partimos da afirmação do trabalho como categoria que articula dialeticamente as dimensões de objetividade e subjetividade, possibilitando o entendimento do indivíduo social como processualidade histórica, que só existe numa dada sociabilidade e se desenvolve no decurso da divisão social do trabalho. Sua subjetividade se constrói, portanto, a partir da realização de múltiplas atividades que impulsionam à constituição da personalidade como algo complexo e diverso. Posta a centralidade do trabalho na vida social, partimos, então, para a abordagem dialética materialista das relações sociais de sexo, raça e classe, assumindo uma postura política de combate ao sistema heteropatriarcal-racista-capitalista. Ao entender que o heterossexismo é um pilar do patriarcado, como veremos ainda no capítulo 1, consideramos também pertinente a denominação de sistema não apenas patriarcal, mas heteropatriarcal, como forma de dar visibilidade a sua dimensão estruturalmente heterossexista.


    Assim, a perspectiva do feminismo e da diversidade sexual aqui defendida é, além de materialista — mais precisamente marxista —, antirracista e anticapitalista. Destacamos, ainda, neste capítulo, algumas relações que consideramos estruturais para decifrar dimensões que compõem não apenas o ser social, mas também as desigualdades e os sistemas de exploração-opressão que as sustentam: as relações sociais de sexo/sexualidade, raça/etnia e classe.


    No segundo capítulo abordaremos, nas particularidades da questão social na realidade brasileira, a dimensão da diversidade humana. O desafio é justamente provocar o debate sobre como o patriarcado, o racismo e o heterossexismo adensam, na sociedade capitalista, a exploração da força de trabalho e a reprodução de formas de opressão, violação de direitos e de violência que obstaculizam o pleno desenvolvimento da individualidade e asseguram a hegemonia capitalista.


    No terceiro capítulo nos deteremos na análise do Serviço Social e na questão da diversidade humana, em que destacaremos aspectos da trajetória do Serviço Social em relação ao feminismo e à diversidade sexual. Por fim, tecemos algumas indicações conclusivas destacando a importância dessas temáticas para o processo de renovação profissional frente ao conservadorismo. Entendemos que esse processo é contínuo, ou seja, o movimento de renovação do Serviço Social se faz necessário enquanto houver influência do conservadorismo na formação e intervenção profissionais.


    Integra, ainda, o livro ao final de cada capítulo atividades complementares e dicas culturais que favorecem a reflexão crítica sobre os conteúdos abordados. Gostaríamos de manifestar nosso reconhecimento quanto ao movimento realizado na área de Serviço Social para a apropriação da agenda feminista, étnico-racial e da diversidade sexual, na perspectiva da articulação com as lutas sociais no campo da esquerda emancipatória.


    A vasta produção bibliográfica da área de Serviço Social constrói um legado à formação das novas gerações. Nossa expectativa é contribuir nessa direção com o livro Feminismo, diversidade sexual e Serviço Social, norteado pelo materialismo histórico-dialético, buscando analisar as relações sociais em uma perspectiva de totalidade, apreendendo contradições e antagonismos que revelam projetos societários em disputa. Assim, esperamos contribuir nas trilhas do processo de renovação de uma profissão que, desde a “virada” teórico-metodológica a partir dos anos 1970, vem se construindo em defesa da emancipação humana e, portanto, da diversidade e da liberdade de forma substantiva.


    No momento final de elaboração deste livro, fomos profundamente atingidas pelo falecimento da amiga e assistente social Marylúcia Mesquita, companheira de muitas lutas em defesa do feminismo e da diversidade sexual no universo do Serviço Social e além deste. As novas gerações de assistentes sociais não poderão conhecer a força teórico-política com que Mary defendia seus argumentos e se posicionava frente ao conservadorismo, aos preconceitos e às formas opressivas. Mas certamente saberão que o Serviço Social brasileiro teve de se reinventar em seu processo de renovação teórico-metodológica e Mary foi fundamental para isso, pois apesar dessa renovação não houve entendimento rápido nem incorporação imediata à agenda profissional das questões que transitam no campo da diversidade. Estudos, reflexões críticas, debates e lutas marcaram a inserção do feminismo, da questão étnico-racial e da diversidade sexual no Serviço Social e em todos os espaços da vida social, inclusive no ambiente das esquerdas. Nesse processo, Mary, profundamente apaixonada e compromissada pelo Serviço Social, soube com entusiasmo construir um modo de ser questionador, provocativo e fundamentado na direção social do projeto ético-político. Em diferentes momentos, ocupou as tribunas profissionais e trouxe à tona a dor vivenciada por mulheres, população negra e LGBT em face da violência, da violação de direitos e do preconceito. Estudou, organizou-se politicamente, denunciou e escreveu sobre a dor de quem se vê sem direitos, sonhos e possibilidades de desenvolvimento de suas individualidades numa sociedade que reproduz de modo contínuo exploração e opressão. Fez ecoar sua voz com coragem, contribuindo para que o coletivo profissional pudesse entender que os usuários e as usuárias do Serviço Social são seres diversos, e que tal reconhecimento significa desvendar as tramas complexas presentes nas relações sociais que articulam capitalismo, racismo e heterossexismo.


    Sua produção sobre diversidade sexual exala o gosto que tinha pelas discussões no campo da ética, dos direitos humanos e dos fundamentos ontológicos. Sua contribuição foi decisiva para que a dimensão da individualidade e a questão da diversidade não fossem vistas de forma economicista nem eticista, mas mediante contradições que possibilitam desvendar as determinações mais profundas do sistema do capital. Contra esse sistema que explora e oprime, nos convidava a lutar sem tréguas e sem ilusões. O legado de Mary nos fornece coragem para seguir. Não importa a força destrutiva que o capital assuma neste momento contemporâneo. A classe trabalhadora tem outra força, a que constrói, humaniza, projeta e realiza descobertas e novas necessidades.


    Sua voz
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